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Introdução

A suinocultura é um dos setores mais relevantes da produção animal, destacando-se pela eficiência produtiva e 

pelo potencial de exportação do Brasil. A fase inicial de criação, especialmente o período neonatal e o pós-

desmame, representa um dos maiores desafios sanitários e zootécnicos. A saúde intestinal dos leitões é 

determinante para o desempenho, uma vez que o intestino participa não apenas da digestão e absorção de 

nutrientes, mas também do desenvolvimento imunológico e da defesa contra microrganismos patogênicos 

(GEBHARDT et al., 2020). Problemas como diarreias, mortalidade elevada e baixa eficiência alimentar estão 

diretamente associados a desequilíbrios intestinais. Dessa forma, compreender os fatores que afetam a saúde 

intestinal e propor estratégias de manejo adequadas torna-se fundamental para garantir melhor desempenho 

zootécnico, maior bem-estar animal e maior sustentabilidade produtiva.

Objetivo

Revisar a importância da saúde intestinal dos leitões, destacando os principais desafios enfrentados nas fases 

iniciais da suinocultura e apresentar estratégias de manejo e nutrição que favoreçam o equilíbrio do sistema 

digestório e a melhoria do desempenho produtivo.

Material e Métodos

Este trabalho foi desenvolvido por meio de revisão bibliográfica em artigos científicos, livros e materiais 

acadêmicos especializados em suinocultura, publicados entre 2000 e 2020. As bases de dados consultadas 

incluíram Scielo, PubMed e Google Scholar, utilizando termos como “suinocultura”, “saúde intestinal”, “desmame 

de leitões” e “nutrição animal”. Foram selecionadas publicações que abordavam a relação entre microbiota 

intestinal, desempenho produtivo, manejo nutricional e sanitário. Após a coleta, os conteúdos foram organizados 

de forma temática, permitindo análise crítica sobre fatores que influenciam a saúde intestinal e avaliação de 

estratégias nutricionais e de manejo aplicáveis na fase inicial de criação de leitões.

Resultados e Discussão



O desmame é considerado a fase mais crítica para os leitões, pois envolve a transição abrupta da dieta líquida 

para a sólida, associada ao estresse social e ambiental. Esse processo ocasiona atrofia das vilosidades intestinais, 

redução da atividade enzimática e queda da imunidade (LALLÈS et al., 2007). Essas alterações favorecem a 

instalação de microrganismos patogênicos, como Escherichia coli enterotoxigênica, frequentemente relacionada a 

quadros de diarreia pós-desmame (FAIRBROTHER; NADEAU; GYLES, 2005). 

 

Diante disso, alternativas nutricionais e de manejo vêm sendo estudadas para reduzir os efeitos negativos desse 

período. Aditivos como probióticos, prebióticos, simbióticos e ácidos orgânicos apresentam resultados promissores 

na manutenção da integridade intestinal, modulando a microbiota e diminuindo a necessidade de antibióticos 

promotores de crescimento (BEDFORD; GONG, 2018). Outro ponto relevante é o fornecimento de dietas de alta 

digestibilidade e a introdução gradual de alimentos sólidos antes do desmame, o que ajuda a minimizar o impacto 

da transição alimentar. Esses achados confirmam que estratégias nutricionais adequadas podem melhorar o 

desempenho e reduzir perdas econômicas.

Conclusão

A saúde intestinal dos leitões é pilar essencial da suinocultura moderna, influenciando diretamente a eficiência 

produtiva, a sustentabilidade e o bem-estar animal. O equilíbrio da microbiota, aliado ao manejo nutricional e 

sanitário adequado, é determinante para reduzir diarreias, mortalidade e perdas econômicas. Investir em 

estratégias que favoreçam a integridade intestinal representa medida preventiva e também ferramenta de 

otimização da produção.
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